
— 157 —. 

a seu único filho, que sem duvida lhes fa r ia fa l ta e 
saudade, em todas as mais occazioens que se me ofe-
reSe rem fa rey sempre por acred i ta r que sei a tender 
as familias mais des t in tas desta Capi tania . Deos Goar-
de a Vosa merce mui tos annos. Sam Pau lo 27 de J a -
neyro de 1776 / / 

M - - : ! m L n r s L r ^ c de S M d r n h a / / 

Senhor Guarda M ó r J o z é de Gois e Siqueira / / 

P.a o Juís Prezd." e Off. s da Camr. de Sorocaba. 

Pela Car ta de Vossa mercês de vinte hum do cor-, 
r en te vejo que, em v i r tude da minha Ca r t a dac tada 
em des deste mesmo em que ordenaVa riam dessem 
pose de Juis a J o ã o de Almeyda Ped rozo que a hum 
anno o t inha sido, e que elegesem o u t r o de B a r r e t e 
que o suspenderão por ja ter t o m a d o a di ta pose e 
que não só e legerão ou t ro , mais que t a m b é m imme-
d ia tamente o impossa rão e e n t r a r a a servir , o que na 
verdade foi mais de que pudia ser porque o novo 
eleyto devia m a n d a r t i r a r Ca r t a de uzansa sem a qual 
não se lhe devia dar posse, e pa ra não ir a i r regu la -
ridade que a mande t i r a r e c u r r e r folha porq eu por 
nenhum modo quero que por se execu tW a lgua ordem 
minha se pe r t i r am as solenidades que a L e y prescreve . 

Deos Goarde, a Vosas merces . Sam P ã u l o vinte 
sete de J a n e y r o de mil Sete Centos e Se t en ta e Seis / / 

M r r t i m Lopes Lobo de Saldanha I I 

Senhores Ju iz Ord iná r io P rez iden t e e mais ofe-
ciaes da Camara de Sorocaba / / 

P.a o Cfap.'" Mór Lucas de Siqueira Franco 

Franc i sco Xavier D u a r t e e n t r e g o u com a Ca r t a 
de Vossa mercê ao Deze r to r Angelo Rodr igues , e hé 
precizo que Vossa mercê com igual eficacia faça p ro -
cura r p render e r e m e t e r aos deze r to res da Relação. 
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j un t a . Deos Guarde a Vossa mercê. Sam Paulo vin-
te oito de J a n e y r o de 1776 / / 

M r r t i m Lcpes L c b c de Saldanha / / 

Senhor Capi tam Mór Lucas de Siqueira F ranco . 

P. ' o Cap.1" Mór Manoel da Silva Reis 

Receby a de Vossa mercê de dezoito do co r ren te 
a que sou a dizerlhe que logo que o Tenen te Manoel 
F ranc i sco de Tol ledo se recolher da deligencia de que 
u l t i m a m e n t e e m c a r r e g u e y a de en t r a r na que respei ta 
a essa Villa e seu t e r m o , f icando bem persuadido que 
hade dar conta dela e de que Vossa mercê o hade au-
xiliar. 

F ica em meu poder a lista dos que se r e f u g i a r ã o 
pa ra a P a r a i b a Nova, onde os p r o c u r a r e y logo que 
me se jam precizos. 

Q u a n t o aos dous dezer to res dessa Villa q' se achão 
na Cadea da m e s m a , como v inham seguros e sem des-
pezas da f azenda Real , poderá Vossa mercê remete los 
como lhe pa rese r melhor , t a n t o a es tes como a todos 
os mais que ahi fo rem aparesendo que não sam pou-
cos e me capaci to ande recolherce aos seus an t igos 
domicilios. 

V e n h a m os dous prezos que o C o m a n d a n t e da 
Guarda de I t a j u b á r e m e t e u a Vossa mercê pa ra os cas-
t i ga r nes ta Cidade, c o n f o r m e merece a dezerção de hu 
e rebeldia de ou t ro , q logo que eu faça exemplo em 
b u n s poucos destes vis vasalos, se ande emendar os 
mais e conhecerão a sega obediancia e Fidel idade que 
devem ao seu Rey . Fica com praça na Cavalar ia , J o ã o 
A n t u n e s F ia lho para o que es t imo se r e s t au race da 
molés t ia que padecia, porque na verdade ja hia tar-
dando, pelo q. respe i ta a f iança que que rem dar os d e -
zer tores , tenho- respondido no capi tulo t e r cey ro desta , 
que como venhão, se ja como for , e só me fa l ta dizer 
que em es tando bom o te rce i ro a f iançado pelo sogro , 
-espero p o r ele. Deos Goarde a Vossa merce. Sam 
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